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iandemia Portugal estará a

assistir ao início da 5. 1 vaga,
podendo atingir os dois mil
casos diários na primeira
metade de dezembro. Para

travar a transmissão na co-

munidade, os professores
daFaculdade de Ciências de

Lisboa Carmo Gomes e Car-
los Antunes admitem refor-

ços vacinais na população
mais jovem, onde o risco de

infeção e transmissão é

maior. Na certeza de que
esta é uma vaga diferente,
com menor pressão sobre os

hospitais e na mortalidade
tendo em conta a elevada
taxa de imunização.

Ao JN, o matemático Car-
los Antunes explica a reco-

mendação de reforço vaci-
nai nos mais novos com os

dados de incidência por fai-
xa etária e sexo. Com os ho-
mens no grupo 20-29 anos a

registarem uma incidência
56% superior à das mulhe-
res: 214 casos por 100 mil
habitantes a 14 dias contra
137 casos no sexo feminino
(ver infografia). Analisando
a comunidade universitá-
ria, a incidência nos 18-25

era, a 6 de novembro , de 246

nos homens e de 140 nas
mulheres.

Uma diferença que pode
estar relacionada com o "au-
mento de contactos [3.* fase
do desconfinamento, pra-
xes e festejos académicos] e

com menor efetividade va-
cinai em quem levou a Jans-
sen". Vacina de toma única
e que, após revisão, é admi-
nistrada a homens com

mais de 18 anos e mulheres
acima dos 50.

Em Portugal foram admi-
nistradas 1,125 milhões de

vacinas da Janssen. Sendo

que, no final de outubro, e

tendo por base estudos de

menor efetividade, Espa-
nha aprovou o reforço com
uma segunda dose da Pfizer
ou da Moderna a todos os

que foram imunizados com

Janssen. O JN questionou,
na altura, a Direçâo-Geral
da Saúde sobre se seguiria
no mesmo sentido, mas até

hoje não obteve resposta.

VAGA COM MENOS IMPACTO
Os dois professores da Uni-
versidade de Lisboa colo-
cam o país nos dois mil ca-

sos diários dentro de um
mês, o que levaria a incidên-
cia a ultrapassar os 240 ca-

sos/lOOmil, entrando-se na
zona de risco elevado. A úl-
tima linha, muito elevado,
está fixada acima dos 480.

Contudo, Carmo Gomes e

Carlos Antunes não espe-
ram que a "covid-19, só por
si, venha a causar uma pres-
são sobre o sistema hospita-
lar equiparável ao período
pré-vacinação". Nem na
mortalidade, com "um pe-
queno número de óbitos". •

|asaber~|

Maior risco etário
É na faixa 18-25 anos que
se verifica o maior risco de

infeção, seguida dos meno-
res de 10 anos e jovens
adultos entre os 25-40.

Idosos mais suscetíveis
Apopulação mais envelhe-
cida continua a ser a mais
suscetível a doença grave.
Os maiores de 70, em ou-

tubro, respondiam por
70% das hospitalizações e

91% dos óbitos, "mas ape-
nas 15% das infeções ocor-
ridas". Os peritos pedem
urgência na administração
da 3.' dose nos mais idosos.


